
16/17  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 29 de março de 2026

Você emagrece, faz dieta, mas a gordura nas pernas e no quadril, 
acompanhada de dor e sensação de peso, não vai embora? Pode 
ser lipedema. Doença crônica e ainda pouco conhecida, a condição 
causa desproporção corporal e vai muito além da estética

M
uitas vezes confundido 
com obesidade e reten-
ção de líquido, o lipede-
ma é uma doença carac-

terizada por inflamação crônica, que 
provoca acúmulo desproporcional 
de gordura na região do quadril, 
das coxas e das pernas e, em alguns 
casos, nos braços. Além disso, a con-
dição é genética, com forte influên-
cia hormonal e inflamatória, e aco-
mete quase exclusivamente mulheres, 
especialmente devido às mudanças 
hormonais associadas a fases como 
puberdade e gravidez. Diante disso, 
especialistas asseguram que o trata-
mento do lipedema é multidisciplinar e 
deve ser individualizado, com acom-
panhamento nutricional, terapias físi-
cas e exercícios específicos.

Nesse contexto, a cirurgiã vascular 
Cristienne Souza explica que, dife-
rentemente da obesidade, em que a 
gordura pode se acumular de forma 
global, no lipedema ela tende a se 
concentrar nos membros e no quadril, 
poupando pés e mãos. Além disso, 
a condição costuma ser resistente a 
dietas comuns e exercícios rotineiros, 
o que dificulta o controle apenas com 
medidas convencionais. “No lipede-
ma, a paciente emagrece no rosto e 
no tronco, mas os membros afetados 
continuam volumosos e doloridos.”

No consultório, o diagnóstico é 
essencialmente clínico. “Não existe 
exame de sangue que aponte o lipe-
dema. Realizamos uma anamnese 
detalhada e o exame físico, que inclui 
a palpação da textura da gordura e a 
verificação de pontos de dor”, afirma 
a cirurgiã. Durante a consulta, também 

pode ser realizado o ultrassom derma-
tológico, que ajuda a avaliar o compro-
metimento dos tecidos e medir a espes-
sura do tecido subcutâneo. Além disso, 
o ecodoppler venoso pode ser solicita-
do para avaliar a circulação, que pode 
estar comprometida. Em alguns casos, 
outros exames também são indicados 
para descartar doenças associadas, a 
depender dos achados clínicos.

Uma vez diagnosticado, o tratamento 
é voltado para estratégias que reduzam 
a inflamação e melhorem a qualidade 
de vida. Somam-se a isso terapias físicas 
complexas e tecnologias que atuam na 
circulação, na inflamação, nas fibroses 
e no contorno corporal. Nos casos mais 
avançados, a cirurgia pode ser indica-
da. “A lipoaspiração específica para 
lipedema, quando bem indicada e reali-
zada por equipe experiente, pode redu-
zir o volume, aliviar sintomas e melhorar 
a mobilidade”, destaca Cristienne.

O impacto da doença vai muito 
além da estética, afetando diretamen-
te a autoestima dos pacientes, que, 
muitas vezes, lidam com frustração por 
não verem resultados mesmo com dieta 
e exercício, além da incompreensão 
sobre o próprio corpo. A sensação de 
desproporção, somada à dor e às limi-
tações físicas, pode gerar insegurança 
e impactar a relação com a própria 
imagem. Para melhorar o bem-estar 
no cotidiano, Cristienne recomenda o 
controle da inflamação por meio da 
alimentação, sono regular e manejo 
do estresse, destacando, ainda, que 
acolhimento, informação de qualida-
de e suporte profissional fazem toda a 
diferença na jornada desses pacientes.
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